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A DANÇA DE TRÊS GERAÇÕES 





Encontro de Angel Vianna, João Saldanha e Maria Alice Poppe resulta em delicadeza 


De um convite do Fórum Internacional da Dança (FID) a Angel Vianna surgiu o projeto "Qualquer coisa a gente muda", em curtíssima temporada que termina hoje no Sesc Ginástico. 


Angel convidou sua pupila Maria Alice Poppe e o coreógrafo João Saldanha para se juntarem a ela na peça em que comemora 82 anos de vida, mais de 60 dedicados a dança. O encontro dos três, cada um personagem importante de uma geração da dança brasileira, resulta numa peça delicada e cheia de referências sutis a história da dança e a vida destes artistas. 


Apenas 120 espectadores participam da experiência integralmente, uma vez que um "prólogo" acontece com o público no palco, cortina fechada. Maria Alice está só em cena, numa primeira coreografia já atravessada por traços da dança moderna. Uma mesa e uma cadeira recortam a cena. Aberta a cortina, a partir do palco, o público encontra Angel sentada na plateia. 
Depois da troca de posições, a peça continua com a presença de mais gente. A seta do tempo é reversível. Se há filiação e herança, consequências de trajetórias de vida e de formação, isso não se dá numa só direção. 


Em "qualquer coisa a gente muda", a presença de Angel surge da de Maria Alice. Em cena, a relação entre as duas se constrói como  desdobramento, espectro, sombra ou provocação. Elas são duas e uma só. Uma nasce (e desaparece) da outra. Ambas são mestras absolutas da cena. Maria Alice, diáfana, precisa e vigorosa, encontra na escrita de Saldanha um caminho interessante para avançar como intérprete. Circula entre um gesto que se inscreve no espaço de forma plena e uma dança pequena e insinuante. Angel segue afiadíssima. É emocionante constatar que a mestra que orientou gerações de artistas e amadores nos caminhos da consciência corporal e da dança tem a lição no corpo. Cada um de seus gestos encontra uma modulação tônica precisa, doses moderadas de humor e uma teatralidade sem exageros. Uma aula de competência e sabedoria orquestrada com a sobriedade e a elegância características da assinatura de Saldanha. 


O título brinca com a transitoriedade. O compromisso destes três com a dança é garantia de que muito ainda está por vir. Quem viver verá.

